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12 DE JUNHO, 

0 Jornal noRrazil 

N3o podemos furtar-nos ao desejo 

de transcrever o bem elaboiado arti

go que sob a epigraphe acima, publi

cou o Echo de Magdalena. 

Elle contem verdades que devem 

ser lidas por todos, principalmente 

por aquelles que julgam fácil e boa a 

carreira jornalística. 

Eil-o: 

« A l g u é m disse: « O Jornal é u m a 

carWt universal que, sem endereço ê 

dirigida â iodo mundo. » 

K de facto. O jornal que conta urn 

conto de assignantes, conta polu me

nos u m milhão de leitores. 

Pululam por toda parte filant.es do 

jornaes. 

Entretanto, e d\ ninuto o numero 

de contribuintes para sustentação da 

imprensa, principalmente no Hrazíl. J 

Posto uue abunde os nume roí dos! 

J ei toro*, estos são por mero espirito] 

do novidade, e só concedem ao jornal : 

o verdadeiro mérito quando se sentem 

lesados e m seus interesses ou oífeadi-! 

des e m seus melindres. 

N'estas^condioô"es, procuram a re-

dacçto fazendo-lhe u m a explicarão 

fnassante, caceteadora dos desaforos 

que fulano dirigio-lhe, dos prejuízos 

que sicrano quer dar-lha e sempre 

mmm n mmm 
A Baratinha 
(Historia velha para embalar a» creanças) 

A' ERNESTO RAMOS 

Oh ! Muza que Milton diz, 
Em tempo bem mais feliz, 
Ter transformado em cantor 
O triste e rude pastor. 
Do velho monte Sinai, 
Weste momento sopre 
Humildes aos meus ouvidos 
As n/)tas e os sustenidos 
Pr"a minha hulmilde canção. 
E, feita esta invocação, 
Passemos sem mais tardar 
Aos versos que vou cantar. 

Efti um dia de verão 
Reehonchuda, rodondinha, 
Galante, gorda e formosa 

Baratinha 

Contente varria a casa 
(1'nis que escrava ellft não tem) 
Varrendo, encontra na poeira i 

Um vintém. I 

terminão com a clássica e costumeira 

phrazeologia : « Desejo que S. S. ma 

considere no rói dos seus assignantes.» 

Se a empresa do jornal tem o habi

to de trazer em dia a sua escriptura-

çfio e faz incorttinento a cobrança do 

Neophyto elle vos pagará com boa ca

ra e até acerescentarâ : 

E* insignificante o preço da a^igna-

tura do seu periódico, deve augmetn-

tal-o, é baratissimo > 

Mas, se ao contrario, o empresário 

perdera bella ocea^ião, e deixar pas

sar a impressão sabre que se acha o 

frtguez do tomara represália contra 

o antagonista, se daixir correr urn-a 

semana, um mez e mandar-lhe o reci

bo, dirá ao portador : 

—*Arre! parece q.u» o seu pitnlo 

anda arrebentado ! Torra mal 1I;M \ i 

esta, na qu il ura $q ' • '• ' 

tem credit > para dtiz mi 

Jã H outro homem. 

Já não ss lembra que o empi 

tem compromisso á̂ -.vtM'. que 

uai traz no fronii-mi ;io ás condições 

da assignatura. que são claras e ter

mina ites, quando dizáin ; p.vgame^to 

adiantado. 

Esto outro idealisa u m pretexto pa

ra devolvor o jornal porque afinal tom 

ás ordens o exemplar que recebe o vi-

sínho. e portanto pode fazer esta eco

nomia. 

U m outro porque é inimigo de Pau

lo, e a redacção rende a me

recida homonagem a este, devolve-lhe 

a telha com a seguinte observação: — 

melan 

« Devolvo por não querer continu ir, » i .*. 

Este, porque é político e intrausi- Foi-se o m e z de Maria ! 

gente e o jornal não tem cor polití- As tardes são monótonas, 
„, T,iam cholieas e sem distracãe. 
ca.—iciem. i .T_ , . • ,. 

. , Não e mais como a poucos dias ; a* 
Este outro, porque o jornal é tole- p e n a g a c abava-se de jantar já ouvia-

rante, salva apparencias e não sabe se o sino á tocar, e os fieis ou antes 
zurzir o latego da difamação.-Liem' » s fieis a correrem pelas ruas afhm 

de aeudirem a chamada, fazendo as-
etc, etc. , s j m a i g u m movimento polas amorte-

Se o emprezario anda de porta e m ciclas ruas. 
porta e*ruo!anio assign.atura para oi Era, com effeito. u m a bonita festa. 

... . Só certos moços não apreciavam -
jornal, dizem Logo : < li m n c.horomin j n a rauito> p o r q u e 0 arafJof q u e riC(;u. 
gà* ; mendigo ou chora pitangas ; an-; pava a tribuna sagrada, á cada m<»-
da a cahir ún miséria, ú u m desgraça-í m e i ? t o os importunava com ríspidas 
, r (carapuças» e por isso que, ultima-

| mente sò iam depois da pratica ter-
S<\ ao contrario, o proprietário não minada, ouvindo apenas as harmení-

jdesce a pedir auxilio a nuoai lh\> pòdej °sos cantos em louvor ã Virgem Mãe, 
!J „ j le da porta di igreja apreciavam a 

'retirada do povoe especialmente das 
liando, o jornal é no- m o ç a á interessantes. 

Domingo, pois, com u m a linda festa 
despedio-se o mez marianao desta ei 
dade. 

Í ao ; 
jor-; 

1 da O h a i 

guihoso o ímnérí ti 

'•Ü 1 1 Ú& d .; • ; 

; Viotor riugr», irn A 

j Sócrates, um Platão. 
< 

9 

m •Mfi.taado, or-

; porq ne ^cceve 

s, iu^f^se ji u m ! A igreja estava ricamente enfeitada 
íerculano, unvl e iliuminada. 

N u n c a e m Vtu vitnos u m templo tão 
| bem adornado e especialmente illu-

'•!"J! ' l»» 1"""^ | minado como achava.-se o.Bom Jesus; 
eq.ai HiieRfBM * a ^ ^ ^ f ^ Ç i n f l .apresentava u m aspecto esplendido, 
ü*k&mbàVlk áèU eiyiftiAiiJU j deslumbrante e soberbo. AUi via-se 

; o rnais apurado gosto harmonisado 

Súmmario :-Abdic»ção d* coroa.-Coroa: '
 C O m a ar.le' U fcemi>1° e s t e v e aillda 

ção dn novo imperada. — O mez de Mui*.— em exposição algumas horas depois da 
iCspecUculos dramáticos.— > folhetim «Ouiú» ceremonia religiosa, sendo visitado 

Acabaram-se 3s festas! : por m u U a gente que admirava o seu 
Abdicou a coroa o sr. Miranda R i ^ ; e^joodor. 

so. 
Não foi como aablicaçãod^ Pe

dro í, debaixo de luto o prantos mas 
sim debaixo de alegres musicas e for
tes rojoadas. 

Recebeu a coroa o novo imperador 
o sr. Chico do Carval 11 'SGJ.L HO; 

Os frequeutadore^ de festa especi
almente as beatas ; creio que níio será 
uidiscripção usar deste termo porque 
è o nome que geralmentedioá estasse 
nhoras que fi*equentam a todas as 
devoções de um modo admiravelraente 
assiduo e constante, apreciavam os 

lhe folicidad̂ s, quer dize.r que encon- encantos da igreja contemplando,por 
tre coadjuvação n • tirar as osmulas e \ entre immensos adornos e mil luzes ò 

quadro da—Mae do Concelho—, di 

Mui contente sahe correndo 
Vae pr'a ca^a do logisfca, 
Compra panno e vae pr a loja 

Da modista. 

Compra flores e vestidos 
Enfeitados com babados, 
E pr'a cobrira cabeça, 

Dois toucados. 

Compra leque e cabelloira. 
Compra um chaile de vistão 
E, cum'lo do luxo seu, 

Um balão. 

Mette os pês em sapatinhos 
Azulados, de seíim ; 
Enfeita-se e pinta o rosto 

De cannira. 

Assim vestida 
Como quem pjde 
Eüa sacode, 
Já distrahida, 
0 leque seu ; 
Se enamorando. 
Qual corifeu 
E qual perua 
La sae pr'u rua 
Se requebra 

Toma tento 
Coração 
Que a pnixftn 
Toma alento 

proporcione assim uma ooa lesta, 

Quando monos 
Se ad'vinha. 
Tem venenos 
Quan u a • c i.; 

q pr a c i,ya 
i^,.>. ,,i, uha. 

Barata 
Sentido I 
Cupidó 
Te mata 
Co'a seta 
De amor, 
Repleta 
Terrível 
De horrível 
Licor 

Tal 
El Ia 
Hei Ia 
Qual 
Fada 
\Stà. 
Nada 
Fe 
Lhe 
Dá. 

jMis, seguindo vae ella distrahida, 
E nem siquer prestar pode attençSo 
A todos que a pas^ag^m sua aturde, 
'par.endo palpitnr n coração. 

Assiir. lhe viu lampreia D. Ratinho 
E disse-lhe, imitando um trovador : 
«Quem pdde vel-a sem querer am J-a» 
Quem pôde amal-a sem morrer de amor *. 

Mil effluvios sentiu de aíFecto ignoto 
A pobre baratinha e ao preito seu, 
Rendendo-se quiz tudo abreviar 
E logo foi tratando do hymeneu. 

TreE noites longas, trez dias, 
Bem tristes tinham passado 
Quando rizonho raiou 
IVa festa o dia ajustado. 

Depois da boda o banquente 
(O programma assim rezava} 
Mas, quando veio a Mamata, 
Sò D. Ratinho faltava. 

As ancias foram enormes^ 
Trataram de o procurar» 
E n*uma sopa guizado 
Foi que o podaram achar. 

E este foi o triste fim 
Deste triste casamento. 
Agora, dobrem os sinos 
Chore a gonte, soprj o Vento. 

MORALIDADE : 

Aos orçamentos, 
Se m e parece 
Todos os tempos 
Isto acontece. 

J:ÜCA. 

http://filant.es


r̂rasosasiErT ̂ Í^^STCSE—rr: 

rigíam ao bonito painel olhares ex
pressivos, e com os olhos lacrimosos 
retiravam-sè do templo, dando para
béns ao Revdmó." promotor da festa 
polo modo brilhante com que a fez e 
Sihiara melancholicas, balbuciando : 
que pena acabar o mez de Maria ! 

Kra um quadro tocante ! 
Realmente um me/ de festa é pou

co, lira ! que daqui a pouco não se-
TH mais o mez marianno, mas sim o 
tumestreou semestre marianno, 

Da igreja hia-se ao theatro, faça-
se agora o mesmo sahia-se do mez de 
lidaria e entre-se no theatro. 

ouar I :\ seria, que para abreviar da platáa jn,ossa cidade para assam proporei 
mesmo levantou-se, fazendo um signaljao me aos de vez em quando algumas 
de agradecimento. J.i conhecia o | noutes de distraecão e deleite : 
collega como um intolligente estudan
te de humanidades, mas as suas habi
lidades muaicaes ignorava ; pois é 
mais uma qualidade que o formoseia. 

Parabéns. 
Mais eis ahí; magnífico drama, mui 

satisfactoriu execução, bom theatro. 
excallente musica ; o que poi< faltou 
para merecer concorrência ? 

Por mais que cogite, ; ão posso at-
tinar qual foi a falta. 

Seria por acaso o Palhaço com sua 
viola a cantarolar, Sr. da pedreira ca 
dê Cecy, gravata do caboclo é papo ? 

s w ^ <le ^eüBifio d
i a - C e l e -

noutes de distracçã 
mente almejo que o povoytuano, 
saiba fazer mais justiça k companüia, i 
assistindo.os espectaculos com ma-or, 
freqüência. . 

A h ! hia-me esquecendo, quando 
se pedia a comedia, houve alguém 
que para motejar talvez os pedml.es, 
dice a palavra bastante imprópria 
nara aqnella oceasião—«Quio* 
' Sobre isto nada fallo, porque 
para «quió» só «práes» na nuca. 

E por fallar om «quió», ̂ ' ] v o 

Sabbado subio á scena o drama-
A falsa adultera tou as mascaras de 
bronze—.^E' uma maguifica peça ; e 
pendo de lado— A moryadinha de 
Vai-flor—podemos dizer que foi o me 
lhor drama que a companhia Castro 
representou. 

Quanto ao desempenho dos artistas 
foi o que satisfez e agradou mais ; 
os papeis distribuídos mais à caracter 
e executados com mais felicidade. 

Foi u m excelente espectaculo ; os 
artistas foram juntamente appiaudidos 
disJ;inguin'do-se os srs. Namura Castro 
e liudoxia, 

Mas, infelizmente, o theatro estava 
completamente vazio. Ao passo que 
os artistas triumphavam e a pequena 
plaléa applaudia enthusiasticarnente 
havia u m nào sei que de desconten
tamento por parte dos poucos i 
tadpres por ver an que a companhia 
apresentava um magnífico espectacu-
lo, quer pela boa escolha do drama, 
quer pelo bom desempenho dos artis
tas, era tão mal correspondida pelo 
nosso publico. 

Cousa exquisita ! Eu que a pouco 
escrevia um folhetim sobre "especta
culos de cavalinhos dizia : o circo 
estava de tal forma cheio que a poli
cia suspendera a venda de bilhetes e 
sendo assim uma reunião animada e 
alegre ; agora, que venho fallar de 
u m excellente espectaculo dramático 
ter dê dizer—o theatro estava vazio 
e triste. 

Ao cahír do panno, todos, com im
pressões tao agradáveis e satisfeitos 
pela magnificência e boa execução do 
drama, ficavam pensativos, e a fallar 
m<jio indignadas aos seus vísinhos de 
logar ; que injustiça não haver con-
currencia ! 

Alguns levantavara-se para esprei
tai- os camarotes, mas sentavam se 
logo aborrecidos e diziam : que inas-
sada ! não ha moças ; lá, u m dizia— 
não veio a minha dilecta ; acolá, não 
veio a minha namorada ; aqui, não 
•veio a minha morena etc ; o havia 
n"este sentido geral descontenta
mento. 

Ãté mesmo quando se applaudia, 
e chamava-se repetidas vezes k scena, 
havia urna espécie de desapontamen
to ao ver-se os artistas, pelo facto da 
vazante. 

E a vazante seria por não se espe
rar u m bome^pectaculo \ 

Não posso acreditar ; porque a 
companhia Castro jã é pela segunda 
vez que trabalha n'esta cidade e 
nunca desmentio o seu merecimento. 

E que mais querem ? 
O nosso theatro especialmente o que 

diz—scenographía, graças á activida-
de e dedicação do sou digno director, 
J)r. Assis Pacheco Júnior, acha-se 
muito bem organísado, poluindo uma 
variada, collccão de lindas vistas. 

Quanto á musica; ha na província 
bem poucas orchestras que po^ão ri-
valisar com a nossa, e talvez um i só 
melhor quo é a campineira. Pussiiin-
do um vasto repertório durante o es 
pectaculo sempre executou c m per
feição escolhidos trexos das m-ais im 
portantes operas, sol) a djrecçau da 
Jiabilissima batuta de .losó Mariano. 

(••ida peça musical valia uma fre-
jaetica salva de palmas. 

ííeferiudo me à musica, não posso 
deixar desapercebido á u;n btfni-

por 
agora dizer qual o motivo que 

m •» le

ão na Uréia do Carmo,na terça-

aotinadolenenUJ-.sé Manoel de Mes 

qUFoai*g'rande o numerou pessoas que 
IconcoTwrW ao templo Para rendar» 
h o m e n a g e m devida ao destinctouda 
idào que todos perdemos e cuja m o m 
labno u m claro nas fileiras do partido 
liberal em que sempre militou. 

Leal e dedicado aos seus correligio 
narios s^m nunca deixar-se arrastar 
pelos enthusiasmo das luetas, anyia 
no tempo de maior exaltação partidá
rio, não practicou u m só acto de vio
lência contra os adversários, nem pao-

Dnmingo houve espectaculo cons 
tando do drama «A virgem do mostei
ro» e a comedia «Uma mulher por du
as horas.' 
Segunda-feira a companhia despe-

rtiu-se representando o drama «Enfor-
cadoo» ; ambos os dramas e a comedia 
agradarão, e forão appiaudidos ; e os 
artistas derão novas provas de mere
cimento. 

Felizmente n*esses dous espectucu-
los, houve soífrivel concorrência. 

Segunda-feira depois determinada 
a representação do drama, um grupo 
começou a pedir a representação de 
uma comedia que foi acompanhado 
pela maioria dus espectadores. 

Atinai veio à scena o Sr. Castro, e 
declarou não poder satisfazer ao pe
dido em vista de estarem fechadas jã 
as malas que oontiubão os vestuários 
Q mais arranjos para a comedia. 

Esta desculpa do Si*. Castro, que 
parece, que não foi bem acceita, era 
realmente de dilficil comprehensâo o 
motivo allegado de estarem fechados 
os arranjos, porque jã no principio do 
espectaculo^ern virtude de fallar-se à 
respeito da representação da comedia 
que a beneficiada promettera, o Sr. 
leut. FtiliciaQo Júnior, como repre
sentante da imprensa local, fo.; levar 
ao conhecimento do Sr. Castro os de
sejos do publico, e teve em respoUa 
que quanto aos arranjos nào era 
questão mas que o drama era 
muito longo o acabaria talvez quasi 
à unia hora e que depois de uma ho
ra levar-se uma comedia seria absur-

vou a pedir que a redacção ,ieclarf|^ t cornos excessos que ínfel 
se se era ou não auetor do i , ̂  & | n t o l e r a D c i a política muitas vezes 

inspira aos espíritos mais cultivados. 
Occupando diversos cargos publi-
3 e de eleição popular, manteve íl-

•m | se se era -
ao comprido~«Quió» -publicado 
o numero passado d'este jornal. 

Provo que não sou auetor com a 
declaração da redacção que deve es
tar publicada na competente secção. 

Quiz arredar do mim a supposição 
que faziam-me algumas pessoas de 
ser eu o auetor do dito folhetim^pri
meiro porque referia-se 
que, ha muito tempo, devia-se ter es 
quecido e q u " nenbn n proveito ha 
em lombrai-so -lelle, pois que deu 
origem unicamente á ridículas ques
tões, inimizades, desgostos e odiosi-
dades ; esta foi a razão principal ; 
«egundo porque tenho-mo visto sonso 
com os debíques que atiram-mo os 
meus amigos, pelos muitos ^rros de 
grammatica que existem no dito fo
lhetim ; como por exemplo, min'.eu 
por manteve etc. 

üsta razão, porém, é de pouca im
portância e só alia u-I > mo levaria a 
pedir u m a declaração da redação. 
porque afinal eu também po>so errar 
em grammaijca. 

Pôde ser une fosse u n I ipso do au 
ctor du folhetim ; quem sabe lã senão 
será «um erudicto grauimatico r» 

Elle poderá responder á seus aceu 
sadores — «Lapsus lioguae non est er-
rus».—Mas", perdão «lapsus linguae* 
não pede ser, mas n'esse caso poderá 
mudar a palavra «linguae» e dizer.: 
«lapsus plumae non est errus.» 

Algumas pessoas attnbuiram a au-
ctoria do folhetim ao amigo Àlam-
bert, diritineto e conhecid > moço, que 
também não é o auetor e quê foi i-
gualmente alvo d'uina injusta e erro-

Vou fazer ponto fina 
ainwnte, 

i 

do, mas que se o drama nPo se prolon- j nêa suspeita. 
gasse tanto, promptamentn satisfaria) 
ao pedido do publico cumprindo assim 
a promessa da briienciada. De manei
ra que ainda não estava resolvido, erguei demasia 
i hora em que terminasse o drama é 
que havia de resolver e como não 
terminasse á uma hora mas sim as on
ze e tanto, o publico começou a pedir 
a comedia- Portanto não havia exi
gência, mas pedia-se unicamente 
o comprimento d'uma promessa feita 
pela beneüciada no espectaculo ante
rior, na oceasião em que passava os 
bilhetes e sustentada n'aquelle m o 
mento pelo Sr.Castro. 

Certas pessoas censurarão o pedido 
da comedia, porque uão estava no 
programma, ora, boa duvida que não 
estava no programma, pois se estives
se não seria preciso pedir e cornpeteria 
exclusivamente á policia fazer execu
tar. 

E se o drama era tão longo que 
não poderiào ajuntar mais u m a scena 
a beneficiada não o deveria ter pro-
mettido, pois que quando prometteu, 
já era facto decidido que representa
ndo — O enforcado—, e ella que to-

Jà me alon-
importanando-

vos talvez, leitora ! Emíim c 
minha despedida, porque tenho de au 
sentar-mo, não faz mal. 

Desculpai-me pois, amável leitora! 
E até novas ferias 

NHONHÔ ANDRADE. 

to tango quo 
ção do nosso 
Xiho de Assis. 

foi executado, pruduc-
oven patrício, Cbíqui-
0 auetor foí*chamu h 

Dr. Ferreira «le Menezes 

— Falloceo repentinamente, na Corte, 
no dia 6 do corrente este distineto 
jornalista litterato, redator principal 
di «Gazeta da Tarde». 

Com oDr. Ferreira de Menezes per
de a pátria um filho iltustre e o Jor
nalismo um batalhador incansável. 

A Imprensa do Rio de Janeiro e de 
rnava parte no drama por certo que S. Paulo, fazendo justiça á suas qua 

cos e ae eieição popi 
lesa a sua bem merecida reputação 
de homem honrado, calmo e inacces. 
sivel ás paixões odientas. 

Se o seu gênio brando e boa índole 
• t0;o affastàrão das ásperas e agitadas li

des da vida publica, entretanto o seo 
coração possuía todas essas preciosas 
virtudes que se oceultão quasi sempre 
na modesta penumbra da vida intima, 
no sanetuarío do lar doméstico. 

Pae exemplar teve a invejável for
tuna de legar o seu nome sem ritaucha 
á filhos distinetos, entre elles, duas 
respeitáveis senhoras, rezídentes nes

te município. 
Enviamos a toda a família nossas 

condolências. 

Eapeetae-ütSo**.—A companhia 
dramática dos Srs. Casto & .' , diri
gida delo sr. Namura, levou à sena os 
magníficos drr n a s — A falsa adulter 
ou as mascaras de broit.se—.1 oirgem 
do Mosteiro — o Enforcado e a interes
sante comedia— Uma m>dher por da s 
horas. * 

Os artistas dessernpauh^i* J m -erfeí-
ta mente os seus papeis, distinguiu lo-
se sempre os srs. Cartro, Namura, Ara
újo e i). Eudoxia. 

Dos dramas representado , o da fal
sa udulteru foi devidamente apie-aa-
do, por seu bem encadeado enr-l s 
por sua linguagem florida e toca ite. 

A companhia dramática dn s-s. Cas
tro & C\ pôde, como t' m foi to, repr -
sentar bons dramas, poruu • ècnortpos-
a de um pessoal inteUigeute e estudi
oso. 

A Companhia deixou-nos gratas e 
saudozas recordações, Ia qu il ssp ra
mos, Je vez em quando, a sua visita. 

E^est« do Esipli-Sto Sciuio. 
— Realisou-se a do Espirito Saulo com 
a costumada pompa. Sabbado houve 
destribuição ae carne aos pobres, do
mingo missa cantada, distribuição de 
roscas, jantar aos pobres e a tarde 
procissão. Occupou a tribuna sagra 
da na missa cantada o illustre e co
nhecido orador Gonego Ex chias G ü-
vão da Fontoura, que com sua florida 
linguagem e brilhante eloqüência, 
soube conquistar a attencão d)* uu-
vintes, agradando iminensamente. 

Artigos amr*r,leniRio« —O sr,-
Júlio Maurício da Silva faz na secção 
competente da nossa folha, um annun 
cio, para o qual chamamos a attencão 
do publico, dos artigos americanos, 
que estão a venda, a rua do Com me r-
cio d'esta cidade. 

havia de sabor se podia ou não ajuntar 
urna comedia. 

Alguns dicerão que a bjnjciada ha
via mangado e abusado da boa tí do 
publico, o que não o deveria ter feito 
p irque ninguém recusou-se â acceitar 
o seo bilhete. 

A w s n w s i n a f i ò . — Ante-honem, 
li-lades distinetas, tem proclamado foi conduzido á esta cidade o cadáver 
suas glorias e sentido irnmensarnenté j ò de J.»ao Victorio, homemde 
sua morte. ; cô, afim de ser foito^n^lte o aueto 
i Robusto talento, ilhrstraçâo inveja-j de corpo de dehcto, 
: vel.politico sincero, estímadissimo lit I \eriricuu se quo tinha^levado u m 
. terato e folhetinista sem rival, o Dr. tiro na cabeça, quo produzio-lhe a 
; Ferreira de Menezes, à força 

Outros dicerão,*quo não valia a pe-!'bilho e de um talento notável soube 
le tra j morte 

na porque já era muito tarde, mas o 
facto, é que, todos lá esperai ao a 
decisão final, e se houvesse comedia 
por certo quo esperarião, 

• im tudo está acabado. A com
panhia Casf,ro deixa saudosas e 
jjrata-í recopd,.içõris ; ai n-íjo ar-
'Íoat;:a'jaU qir.. JO.UÍIIU^ a visitar a 

conquistar louros e faz-jr o seu' no ms 
ser conhecido no lirtzil inteiro como 

do finado e ã redac 

uma das glorias do jornalismo do pa-
iz. 

A'f iiuiiia 
« • razel L il; 
c md il^ucia 
r--'^-/- -.;-••' 

O facto deu-se no sitio do Sr- M a 
noel Pires de Camargo. 

O assassino, que evadiu ŝ .*e cujo 
nome ignora-se, era, segundo nos in-
| formaram, feitor no sitio dft sr. Üa-

ção da \ bi iel i* -reira da Silva. 
í,in » enviamos nossas A a uçtoridade CÍMmpotente f̂ z o 

* • corpo de oVlieto o prosKguo 
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' U u a r í o - D e 1 o 31 de Maia 
S^pultaram-se os seguintes cadáveres-

Dia 2 

Delfino, de 4 dias. f. de Fermina, 
solt. escrava do sr. F a a cisco do Ho-
tftes Campos ; vermes. 

Dia 6 

Alexandrino, de 30 annns, solt. esc. 
do sr. Manoel Joaquim da Silva; lezio! 
orgânica do coração. 

Dia 7 

João, recemnacido, f. de José Iior-
teiro e Rosa de Üiivena Machado. 

Dia 8 

João Baptista Paes, de 60 annos, c-
com Maria Joaquina ; bromchite. 

Dia 9 

Hortencio, de 2 annos, f. de Quite-
ria, solt. esc. da sra. d Anna Eufro-
sina Pereira Mendes ; vermes. 

Dia 10 

Francisca de Arruda, de 40 annos-
viuva de Francisco de Paula Cardoso: 
estupor. 

Lino Nogueira da Costa, de 31 an
nos, casado ; tuberculos pulmonares 

Dia 12 

Francisco Martins Leme, de 60 an
nos. casado com Màfia Jjaquina das 
Dores , hydropesia. 

( l)i& 14 

llitá, de 50 annos, preta, liberta ; 
attaque : 

Mariano, de 1 mez, f. de Zefariuu e 
Maria, esc. do sr. José Galvâo Paes de 
iíarros , vítima de m.ichucadurà. 

•Dia 15 

Antonia, de 8 mez-s, f. do sr. Getu 
lio \lves Corroa e de sua mulher d. 
Anna viária Corrêa ; dehtiçào. 

riauL de 8 annos, f. do sr. José Al
ves da ooneeioão Lobo; ery.sepela. 

Dia 16 

„ Eugracia, de £4 annos, solt. esc. de 
d, Riia í,<jite da C.unpos ; tuberculos 
pulmonares. 

ã 

Sr. Redactor da ̂ Imprensa», peço a 
V. Stt'haja de declarar se no esempto 
publicado em o numero passado do seu 
conceituado jornal, denominado fo
lhetim ao cumprido «Quió», se ou a-
baixo abaixo assignado tenho parte 
dirocta ou indirocta. 

Ytú, 8 Junho de 1881. 

JnsÈ A. DE CASTKO ANDRADE. 

Nota da Redacção : 
—Não senhor. 

Ao publico 

Ha muitos dias espalhavâo-se os 
boatos de que tenho parte nas publi
cações relativas á Estrada Ytuana e 
até chegou-se a affirrnar aleivosamen-
te, que sou o autor d'ellas. 
Declaro que são completamente fal

sas ossas pròposiç es, porquanto nada 
tenho, absolutamente com as publi-
cat;ões Jalludidas. 

Ytú.JlO de Junho de 1881. 

CHBRURIM DE MORAES GOMIDE. 

íjUiiflási 

José, 45 dias, f. de Francol IO t 
Maria da Conceição, solt. mulato, ver 
mas. 

Dia 17 

Eecolastica. de 22 annn*. solt. esc 
do sr. Francisco Antônio tíueuo ; ph-
tisica pulmonar. 

Dia 18 

Francisca, de 28 annos. solt. f. de 
Fermino Antônio Paes e sua malher 
Al ária do Barros ,• attaque. 

Dia 21 

Benedjcto de 2í> annos, solt. esc. da 
ÍXOI. sra d Maria Cândida da Fonsè-
c i ; iytho cerebral. 

ariana, de-$Q annos, viuva, esc. 
do sr. José Dias Ferraz ; liydropesía. 

c Dia 25 

Francisco, de 9 annos, f. de B^ne-
diclo Antônio de Barres, e Justina Ma 
na da Conceição, lib; febre. 

Dia 26 
João, de 50 annos, viuvo, esc. do sr-

Gabriel Pereira da Silva; hydropesia. 

Dia 29 

Antônio, de 18 mezes, f. do sr. Ju< 
tino Koiz. Xavier e de sua mulher Ma 
ria Leito de Sousa ; vermes. 

Rita Ferraz de Arruda, de 6.3 annos 
solt. hydropesia. 

Dia 30 

João, de 50 annos viuvo, ê c. da 
excn, Baroneza de Ytú,, rheumatismo 

Acrosljco 
_=enho um segredo na vida, 
Gjfiia miragem querida 
c o meu viver norma e lei, 
^mmenso amor me consome 
ginguem o sabe; á escondida 
teeidn adorai a, e o seu nome-
>quí no entanto gtavoi. 

Alistamento eleitoral 

PAROCHÍA. DE CÀB&EUVÀ 

O Dr. Frederico Dabney d'Avellar 
lirotoro, Juiz de Direito desta Co
marca de Vtu, etc. 

Faço saber a todos que o presente 
edital virem, e delle noticia tiverem, 
que por despacho deste Juízo em data 
de hoje, foi indeferida a pretenção do 
cidadão Manoel Rodrigues de Arruda, 
que rejuereu a sua inclusão no alis
tamento eleitoral da Parochía do Ca-
br^uva, cujo despacho é do seguinte 
theor : —Vistos etc.—A certidão da 
escriptura publica a f. prova que o 
supplicante e seu irmão Policarpo de 
Arruda, em 1S58 compraram de so
ciedade uma fazenda rural no muni
cípio de Cabreuva, por 9:000$ não se 
estipulando, porem, qual a quota per
tencente á cada sócio. Para affirrnar 
qu? o supplicante entrou para ess i so
ciedade com somina superior a 3:000$ 
è preoizo argumentar com uma sim
ples supposição, ou por informações 
£jc/ra-iudiciaes, o que não ó licito no 
caso presente, pois devo julgar pelo 
allegado e provado. Não se pode in
vocar a regra estabelecida na ord. 4 
T. 44 § 9, para a partilha de lucros e 
perdas nas sociedades em que não ha 
estipulação GXpressa, entendendo-se 
que todos os soesos devem ter partes 
iguaes, porque trata-se de liypothese 
bem diversa e regida por uma lei es
pecial. A prova da renda deve ser 
feita por titulo liquido, acima de qual
quer duvida, e não por meras conje
cturas. Indefiro, portanto a preten
ção do supplicante por falta do pro
va. Publique-se. 
Ytii, Io rlrt Junho de 1881 —-O Juiz 

de Direito Frederico Dabney dWvellar 
BroUro.—.Para quo chegue ao conhe
cimento dos interessados mandei la-

I vrar o presente que vai affixado no lu
gar do costume e publicado pela im-

i 

Alistamento eleitoral 

CPDr. Frederico D;:bney*d'Avellar 
Brotem, Juiz de Direito de Comarca de 
Itu etc. 

Faz saber'que o presente edital'ví-
rem e delle noticia tiverem, que por 
despachos deste Juiso, em vista das 
provas apresentadas, íorão julgados 
nas condicçòes de serem alistados e-
leitores da Parochía de^Indaiatubaos 
seguintes cidadãos e pelos fundamen
tos seguntes : —Proprietários de em-
mooeis. 
Antônio ̂Carlos de* Vasconcellos 
Antônio Leite de Almeida Prado 
Agostinho Rodrigues de<Camargn 
Carlos de Vasconcellos* A. Prado. 
Ignacio de Paula Leite de Barros. 
José de Vasconcellos Almeida Prado 
Luiz Fermiano de Campos. 
Juizes de Paz do presente quatri-

ennlo. 
Vicente Ferrer do Amaral. 
Joaquim Emygdio de Campos Bicudo. 
Luiz Augusto da Fonseca. 
Jnizes de Paz do quatriennio de 

4877 d 4881. 
Cherubim de Campos Bicudo, 
João Baptista de Camargo Teixeira. 
f$ Vereadores no presente quatriennio. 
Augusto de Oliveira Camargo. 
Benedito José do Amparo. 
Benjamin Constante de A. Coelho. 
Carlos Teixeira Engler. 
Ignacio de Paula Campos. 
José Manuel da Fonseca Leite. 

Vereadores ao quatriennio de 1871 
á Í881. 
Antônio Pires de Campos Tebas. 
João Bueno de Camargo G. Júnior. 
Jurados para servirem em lt>79. 

Vicente de Sampaio Góes. 
Antunio de Almeida Sampaio. 
Antônio Dias Buene. 
Antônio Franklin de Toledo. 
Antônio Xavier do Campos. 
Francisco Affonso Taborda. 
Francisco Antônio do Naciraeoto. 
Francisco Galvão de Barros Leite. 
Felippe Antônio de Oliveira. 
Felippe de Campos Almeida. 
Felippe Nery de Camargo Tebas. 
Fernando de Almeida Leito. 
Hipolito Leite de Barros. 
Ignacio Xavier Paes ae Campos. 
João de Almeida Prado. 
João de Almeida Prado Júnior. 
João Baptista de Camargo Pires. 
João Bueno de Camargo Gramminha. 
João de Campos Bicudo. 

João \tiarianu de Seítna. 
Joaquim Mauuel da Fonseca. 
Joaquim Octaviano da Cunha. 
José de Almeida Pradu L.wtto. 
José Elias de Almeida Prado. 
José Fermiano de Campos. 
Loureiíço de Paula Campos. 
Theophilo de Sampaio Ferraz. 

—.Faz mai* saber que também foi 
julgado nas condições de ser alistado 
eleitor desta Parochía o cidadão José 
lnnocencio do Amaral Campos po s>r 
serventuário de oííicio de justiça Pa 
ra que chague ;in conhecimento dos 
interessados mandei lavrar o presení ' 
que vai aífixado no logar do costume 
e publicado pela iuipreusa. i' ;ssado 
nesta cidade de Itú. aos 27 de Maio 
de 1881— Eu Francisco Bernardino 
de Campos 'amargo, Escrivão escrevi, 
O Juiz de Direito, Frederico Dabney 

de Avelar Brote,o. 

iSSÜSCIO: 

lliüliiiAíJ 
DA 

IMPRENSA Y T U A N A 

N'esta typoçraphia aprom-
pto-sa com brevidade, niti
dez, perfeição 3 modici 
em preços todo e qualquer 
trabalho concernente a esta 
arte. 

Fiaiiin, 

Vende-se unia, que acha-
se perfeitamente conserva

da. Que;n pretender deis6 

carta nesta typographiaGom 

as eniciaea J B. 

PILOL; 

Do DOUTOR H. VIVIEI 

>rensa. Passado n*e<ít.i cidade de Ytú, 
ao 1" de Junho de 1881.—15u Francis
co Bernardino de Campos Camargo, 
escrivão, escrevi.—O Juiz de Direito. 
Frederico Dabney d'Aveíla.r Brotero. 

agentes Este precioso produeto contem Q u E n U n » e 
importantes d;* Thera)ieuiioa, fonnào o (onlco, 
-i rii.iis podoroso o mais activu e de uma ttticüoid 

Heconunendado muito parliculavm&uíe palc 
câlehves, para combater as Febres intti\ 
!tu>:hitia/no. Anemia, Debilidade, Fraquezas, 
Pobreza da sangue, etc, etc. 
As Í*I1MIRW d © ̂ liiinlum e Ferro «SínEysiV feztm i il.nneutti 11 
vigor e a saúde, sem ter o inconveniente das prepiUwÇÒe&a h: se de foi' o, tfji 

n geral inflamrnão o corpo. 

utitralijics, 
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Inaffcren*» Ytuana 

i 
Vende-se uma caza de ura lance. 

na rna de Santa Crui.com meio quin-
lêrasC°n aJg«maa arvores fructi-

com4^ tPatar DoIarSode Patrocínio 

João Antônio Leite Guarda-Mór. 
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Nós abaixo assignados, participa
mos aos nossos freguezes e amigos, que 
tendo de retirar-se de nossa casa com 
mercial, k rua do Commercio N*. 42 
d'esta cidade ; o nosso sócio Sr. Mau-
rino. por isso nós torna indispensável 
I de pôr a casa em liquidação, que até 
aqui tem girado sob a firma de Cioffi, 
|Maurino&C*. Por isso pedimos discul-
pa aos nossos freguezes que tom rece
bido suas*contas, pedindo-lhes liquida 
çâo das mesmas, porque na circuns
tancias que aprezentamos, julgamos 
ser desculpados. Outrosira pedimos a 
continuayâo^de suas valiosa proteção 
e confiança que até hoje nós tem de
positado ; continuando cora suas com
pras, por qne a casa continuará de
baixo de outra firma que em tempo 
competente daremos a nova firma dos 
nossos sucessores. 
Garantindo sempre bom sortimento 

de fazendas, armarinho, chapéos, cal 
çados, e muitos artigos concernentes 
a este ramo^de negocio, tudo por pre
ços módicos. 
.Ytú,*25 de Maio^de 1881. 
Cioffi, Maurino & Comp. 

3—aí 

& 

'rN^sj^i^^^v^í^r^rr^^^p^^^^^ 

•o 
£ £3 

» § 
2-3 

cb OS 
- 9» 

i 

p a» 
o--o 
Pt rt- r*-

OS'» 
m tf 3 
Si 5?» a, 
« S • 
* "*- -. 
u> ~-^ 
* B a 
•* £--
£• o I? 
0 2 

3 § 
^ 3 
*•* a 
— Cv 

12. »-
V. p 

a 

E^5 

Í<3 

o a> 3 5 
5- • o-
o =>© 
• © 

dl 
Is5 

CT3 
O 
B 
5 
CD 
o* 

o. 
o 

* 2 -<í 

Q 

o 

• 

> 

tSJ 

'T-r-r-<̂ '-r̂ rvír 

Silva Pinte & Comp. successoresde 
Belfort & Comp. estabelecidos no Rio 
•de Janeiro, a rua do Visconde de I-
uhauma n.*24, com negocio de arma
rinho, ferragem e drogas, partieipao 
aos seos amigos o fregueses, que não 
ee entende com elles o annúncio do 
dissolução de uma sociedade de igual 
firma, ultimamente publicado e que 
continuao a reoebcr suas ordens. 
Rio de Janeiro 4 de Maio £e 1881. 
3-3 

CASA A VENDA 
Fernando Dias Ferraz vende a sua 

casa da^Rua da£ Palma n° 65, com' 
commodosufficiente para. família, com 
bom quintal bem plantado e um exce-
lente'poço. Vende pela avaliação que 
è 1:500$ quem pretender dirija-se ao 
mosmo proprietário. 

1 * 2—3 

âillSIâl 
O abaixo as.<ignade representante da importante casafaraericana de 

S. Paulo de Frederico A . Upten partecipa ao respeitável publico yfcnano, 
qme acha-se nesta cidade a rua do Commercio N* 29, antiga loja do Sr. M i 
randa Russo, c o m u m escolhido a variado sortimento de artigos americanos 
c e m o passa a mencionar : 

SUPERIOR LOUÇA DE PERRO AGATE, 
esta louça ê jà"bastante conheoída pela sua boa qualidade e duração, cons
tando de trem de cosinha, bacias, jarros, formas para doce, taxos, escarra-
deiras, castiçaes, canecas, colheres ate. 

FERROS PARA ENGOMMAR 
S ferros, um cabo e um descansador, tendo dentro de cada ferro eimeit* 
ê ue conser*a sempre quente, o melhor possível,*tudo qor 13$0OO. 

FOGAREIRO PARA OS^MESMOS DE DIVERSOS PREÇOSJ 

Tnlherei americannn «uperiore» «Se SKÈr.alta® quallda* 
de» e preço** C^olhere* psai-aa eiíá» «opa e «Qt>re-me*a. 

Fogões UiTiP-Ie Saxn &$ 

Precisa se de uma boa eoainheira pa
ra casa de pequena família. 
Para informações na rua da Palma, 
N. 22 2—2 

BM 
Francisco 

Griiímarâbes, a 
lem de co
branças ami
gáveis ejucLi-
ciaes, enon r-
regaee de ob 
ter dispensas 
para. o a s a 
mentos na oa, 
mara eolesia s 
tica de feà. P a 
ulo, S 3 

econômicos ; estes afam»do« fogões bem conhecidos já pels'pouca l e n h a q i « 
gasta, promptidâo 9 acenr, desde 50$ÜOÓ até 40Ò4000. 

SABÃO-rAMERICA NO, CRIOULA í 

Caixa com 40 paus ppsande caria pau 310 grammas, por 7$000. 
Superiores c^oid^s anieri^^^us, a 1$000 

Ricas frwteiras com a sem Tídros muito lindas 
galhateiras 

« « de aga>9 c o m níquel e Metoprata 
Superiores gr«laa>- para pio e bifes etc. 

Apparelhos para chá 
de agate e níquel, de aletoprata e cristofel etc. 

E mais : colheres para bater ovos, Espingarda de batatas, Carri-
ahos de borracha, lamparinas, bichos mecânicos, estrada de ferro eoado 
rei para chá, ralos, limpadores de chaminé. Moinhos para. café afiadore* 
facas de cosinha, garfos para sallada, tinta para sapatos, abridoras de latas' 
piões mecânicos e todos os medicamentos de Ajer. 

T a m b é m debulhadnres de milho, machiaas para cortar capim K* 
tafas para salla, mobílias americanas, cadeiras, moinhos de fubá brrah*« 
ae pressão descascadores de arroz. ' *tuuas 

E muitos outros gêneros, que seria difflcil mencionar, pelo que C O B . 
vida as E x m a s . famílias e ao publico e m geral para vizitarem suaexDoiirfto 
afim daconvenoeren-M da variedade, gosto, utilidade, e excelUntí onlli' 
dada destes objeetes a módicos preços. 4u*»i~ 
Ftm, Jnnha da 1SS1. 

JÚLIO MAURÍCIO DA SILVA. 

N a chácara, que foi do 
falleoido Br. Oerino, vf^v 
de-se rqj oes5 busca -pés 
bOmbafl e outrosfogosppô 
prios para as festas de Q 
João e S. Pedro por ITIO-̂  

d i cos preços. 
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